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"Aqueles que estão livres de
pensamentos rancorosos

certamente encontram a paz"
Buda

O Cadastro Escolar 2023 para estudar na rede
pública de ensino de Minas Gerais já começou
Inscrições são feitas somente pela internet e vão até o fim deste mês

Alunos que querem entrar na rede pública de ensino e
que precisam mudar de escola devem ficar atentos para
garantirem a vaga para o próximo ano. Teve início no dia 9
de novembro, as inscrições do Cadastro Escolar 2023.

A Secretaria de Estado de Educação (SEE-MG) destaca
que as inscrições devem ser feitas exclusivamente pela
internet, por meio do Sistema Único de Cadastro e Enca-
minhamento para a Matrícula (Sucem), até o dia 30 de no-
vembro, no site cadastroecolar.educacao.mg.gov.br.

Mais informações na página - 4

SEE-MG / Divulgação

Inscrições abertas para mestrado
gratuito em administração pública

Processo seletivo da Fundação João Pinheiro é dividido
em três etapas e dá acesso a 20 vagas na turma 2023-2025

A Fundação João Pinheiro (FJP) recebe, entre
1 de novembro e 30 de dezembro, inscrições
para o processo seletivo da turma 2023-2025 do
mestrado em administração pública. O Edital nº 07/
2022, que dispõe sobre a seleção, está disponível
no site da instituição. O curso é gratuito. As inscri-
ções para a seleção custam R$120 e devem ser
feitas no endereço: academico2.fjp.mg.gov.br/
processoseletivo.

Ao todo, são oferecidas 20 vagas, sendo 15 des-
tinadas à ampla concorrência, quatro para pesso-
as negras ou indígenas e uma vaga para pessoa
com deficiência. Para participar da seleção, o can-
didato precisa ter curso superior completo e apre-
sentar o resultado geral do teste Anpad – Orienta-
ção Acadêmica de uma das seis edições mais re-
centes, incluindo a de novembro/2022. A segunda
etapa consiste em prova dissertativa e a terceira
refere-se à análise do currículo Lattes, do projeto
de pesquisa e arguição oral.

Voltado para profissionais interessados em ob-
ter formação teórica e técnica no campo da gestão

pública, formulação, planejamento, implementação e
avaliação de políticas públicas, o curso de mestrado
em administração pública da FJP integra o Sistema
Nacional de Pós-Graduação, sendo recomendado
pela Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento do
Pessoal de Nível Superior).

Com duração de 24 meses, o mestrado tem aulas
presenciais em quaisquer dias da semana, pela ma-
nhã ou à tarde, no campus Pampulha da FJP (Ala-
meda das Acácias, 70, São Luiz).

SERVIÇO
Mestrado em administração pública – turma 2023-
2025
Data de inscrições: de 1/11/2022 a 30/12/2022
Resultado da primeira etapa: 17/1/2023
Prova dissertativa (segunda etapa): 20/1/2023
Período de arguições, defesas de pré-projeto de
pesquisa e entrevistas presenciais:
13 a 17/2/ 2023
Resultado final: 28/2/2023

agenciaminas.mg.gov.br
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Anatel cria código
0304 para identificar
ligações de cobrança

Medida segue os moldes do 0303,
utilizado para o caso de telemarketing

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A exemplo do que já faz para diminuir a quantida-
de de ligações indevidas de telemarketing, a Agên-
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel) adotará
também um “código não geográfico” para a identifi-
cação de ligações de cobrança.

A decisão foi tomada pelo Conselho Diretor da
agência durante a reunião no dia 3 de novembro,
quando foi aprovada a “designação do Código Não
Geográfico 0304 para atividades de cobrança, nos
moldes do que já foi feito para o código 0303”.

Entre as justificativas apresentadas pelo conselhei-
ro Emmanoel Campelo, está a de que a atividade de
cobrança é “ofensora em igual ou maior peso que a
atividade de telemarketing em termos de volume de
chamadas curtas no Brasil”.

Para começar a vigorar, será realizada consulta
pública pelo prazo de 60 dias com o objetivo de re-
gulamentar o procedimento operacional. Posterior-
mente, com a publicação do ato da Anatel, as em-
presas terão 180 dias para implementar a medida.

Em nota, a agência lembra que, conforme previsto
pela Lei Geral de Telecomunicações, cabe à União,
por intermédio do órgão regulador, disciplinar e fis-
calizar o funcionamento das redes de telecomunica-
ções.

Segundo o conselheiro Moisés Moreira, “o que se
busca é a adoção de condutas responsáveis por par-
te dessas empresas sem sobrecarregar as redes”.
O conselheiro Arthur Coimbra complementou dizen-
do ser lamentável que o uso indiscriminado da rede
de telecomunicações cause tanto transtornou aos
usuários.                                            agenciabrasil.ebc.com.br

Instalação de enfeites em estruturas da
rede elétrica é proibida, alerta Cemig
População já começa a decorar as ruas das cidades para a Copa do Mundo,
mas é preciso máximo cuidado para não causar acidentes e estragar a festa

Cemig / Divulgação
A menos de uma mês para o

início da Copa do Mundo Fifa
2022, os torcedores já começam
os preparativos e a enfeitar as
ruas em todo país. Mas a Cemig
dá um alerta importante à popu-
lação: é proibido instalar quais-
quer objetos e itens de decora-
ção em postes e outros compo-
nentes da rede elétrica, incluindo
os padrões de energia das resi-
dências, pois o risco de aciden-
tes é muito grande.

Nos últimos dias, a companhia
intensificou a fiscalização dentro
de suas ações de prevenção para
a segurança da população. Des-
sa forma, equipes da empresa já
começaram a identificar ornamen-
tações em estruturas que com-
portam a rede elétrica de até 13,8
mil volts em sua área de conces-
são, um tipo de ação que não
deve ser praticada e que pode
causar acidentes gravíssimos.

No mês passado, um caso
ganhou repercussão após mora-
dores instalarem uma decoração
na Rua Francisco Bicalho, no
bairro Caiçara, em Belo Horizon-
te, fazendo algumas amarrações
nos postes da Cemig. Técnicos
da empresa estiveram no local e,
em comum acordo com os orga-
nizadores, encontraram uma so-
lução alternativa para a manuten-
ção dos enfeites sem utilização
das estruturas da companhia e
eliminando os riscos elétricos
para a população. A decoração
foi colocada em postes de madei-
ras instalados pelos moradores.
A companhia fez a retirada e reins-
talação da ornamentação.

”As orientações da companhia
são fundamentais para que sejam
evitados acidentes com a eletri-
cidade, que podem ocorrer no
momento de instalação ou da re-
tirada dos enfeites, ou até mes-
mo o lançamento desses compo-
nentes contra o cabeamento de
energia em função da força do
vento, fenômeno característico
neste período chuvoso que se ini-
cia. Queremos que todos come-
morem, brinquem e se divirtam,
mas com segurança e sem cor-
rer riscos”, salienta o gerente de
Saúde e Segurança do Trabalho
da Cemig, João José Soares, que
acompanhou o caso de perto e
reforçou que o diálogo e as orien-
tações foram determinantes para
o desfecho seguro e satisfatório
da situação de risco encontrada.

O que é proibido?
Em vias públicas e praças, os

enfeites e ornamentos precisam
ser instalados longe das redes de
energia, jamais podem ser afixa-

dos nos postes, braços de ilumi-
nação pública e nunca fixados
com arames metálicos, pois, além
de colocarem em risco os insta-
ladores, dificultam o acesso dos
eletricistas para a manutenção do
sistema elétrico. Além do risco de
choque elétrico, existe o risco de
queda por altura durante a afixa-
ção dos enfeites e isto pode ser
fatal.

É preciso também máxima
atenção em relação à trios elétri-
cos e outros veículos com altura
superior à normal, pois a colisão
com cabos instalados nas estru-
turas pode causar o rompimento
da fiação e até o colapso dos pos-
tes, causando acidentes graves e
falta de energia.

Em casos de acidente envol-
vendo redes elétricas, a empresa
orienta que a população ligue ime-
diatamente para o número 116 –
que funciona 24 horas por dia, e
aguarde a chegada dos técnicos
especializados da Cemig.

Além da Cemig, a população
também pode acionar gratuita-
mente o Corpo de Bombeiros ou
a Polícia Militar: o telefone dos
Bombeiros é 193, e o da PM é
190.

Quem pode utilizar postes
das distribuidoras de energia

De acordo com João José Ma-
galhães Soares, as únicas empre-
sas que podem utilizar a infraes-
truturas dos postes de energia são
as de telefonia, internet e TV a
cabo que possuem convênio de
compartilhamentos com a compa-
nhia.

“O compartilhamento dos pos-
tes com as empresas de telefo-
nia, internet e TV a cabo faz parte
de um acordo firmado entre a
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) e a Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel).
Conforme legislação, as empresas
que utilizam postes precisam es-
tar regularizadas e atendem nor-
mas técnicas e comerciais e es-
pecificas”, explica.

Sendo assim, a Cemig reforça
que não há permissão para insta-
lação de quaisquer equipamentos,

objetos ou materiais que não se-
jam aqueles para operação da
rede de distribuição ou especifi-
cados nas resoluções do setor
elétrico, telecomunicações e pro-
cessamento de dados, salvo o
caso excepcional das placas de
sinalização de trânsito.

Outras recomendações:
– Não lançar artefatos (serpen-

tinas, confetes, entre outros) na
rede elétrica, sejam metálicos ou
não.

– Antes de fazer qualquer liga-
ção elétrica ou de instalar enfei-
tes que utilizem energia (lâmpa-
das etc), consultar um eletricista
especializado. Fazer gatos é cri-
me e traz sérios riscos para quem
faz e para a população.

– Não instalar nenhum enfeite
próximo à rede elétrica, indepen-
dentemente do material.

– Com relação a estruturas
para exibição de jogos em telões
e apresentação de shows, na
montagem e na desmontagem
deve-se considerar a existência
das redes elétricas aéreas e, em
caso de escavação, de redes sub-
terrâneas, nunca montando estes
palanques embaixo da rede elé-
trica da Cemig.

– Atenção à instalação de an-
tenas de TVs ou de internet, que
devem ser colocadas sempre lon-
ge dos fios das redes elétricas, e
sempre utilizando hastes de di-
mensões inferiores à menor dis-
tância entre o ponto de instala-
ção e a fiação da Cemig.

– A fixação das coberturas de
palcos e assemelhados deve ser
bem-feita para evitar o desprendi-
mento e a possível projeção con-
tra a rede elétrica, em casos de
ventos fortes.

– Aparelho de som, refrigera-
ção, churrasqueiras elétricas e
outros aparelhos deste tipo não
devem ser ligados próximo a du-
chas ou piscinas.

– Não utilizar improvisos (gam-
biarras), pois eles aumentam o
risco de acidentes com a rede
elétrica.

– Outro alerta importante é
em relação aos fogos de artifí-
cio, que devem ser manuseados
somente por adultos e utilizados
em locais distantes da rede elé-
trica, afastados de bandeirinhas
e de demais enfeites ou materi-
ais que apresentem risco de in-
cêndio.

– Não tentar socorrer as víti-
mas se houver contato com fio
partido. Nesse caso, acionar ime-
diatamente a Cemig e o Corpo de
Bombeiros.

agenciaminas.mg.gov.br
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Av. Dr.Vicente Sales Guimarães, 1640 - B. Alto Umuarama

Manutenção de jardins - Podas, Cortes e Arranquio de Árvores
Projetos Paisagisticos
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PLANTAS ORNAMENTAIS E FRUTÍFERAS

Katara e Toph consertaram tubulações em
mapa que simula fundo do mar

Da esquerda para a direita, os integrantes
da RoboForge e alunos da UFU: Otávio
Leite, Vinícius Corrêa, Nicole, Matheus

Ezequiel, Lucas Lima e José Artur

Foto: RoboForge

RoboForge, uma equipe vin-
culada à Faculdade de Com-
putação da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (Facom/
UFU), construiu dois robôs,
Katara e Toph, e conquistou o
primeiro lugar na Competição
Latino-Americana de Robó-
tica (Larc), que aconteceu en-
tre 17 e 22 de outubro de 2022,
em São Bernardo do Campo
(SP).

Katara (aquático) e Toph
(terrestre) foram inseridas na
categoria “Standard Educatio-
nal Kit”. Isso significa que os
dispositivos autônomos preci-
sam de estabelecer uma comunicação entre si para identi-
ficar os problemas dos tubos e, também, usar as suas gar-
ras para consertar tubulações em um mapa com obstácu-
los e rampas que simula o fundo do mar.

O robô aquático tem a função de fazer a varredura do
tubo, identificar os problemas, reconhecer qual é o tama-
nho correto do cilindro a ser usado e passar esta informa-
ção para o robô terrestre que, por sua vez, deve achar o
tubo sob a superfície e entregá-lo para o dispositivo aquáti-
co, que vai ajustar a posição do objeto. Este procedimento
gera pontos para os times. 

A base de construção da Katara e Toph é igual. A diferen-
ça entre os dispositivos é o posicionamento de alguns sen-
sores e o formato das garras, que foi elaborado de acordo
com a sua tarefa durante a prova. “Um tipo de garra como
esse pode ter aplicação em diversas áreas da indústria,
como automobilística, logística e armazenamento”, afirma
Vinícius Corrêa, estudante do curso de Física da UFU e in-
tegrante da RoboForge.

Em relação à programação dos robôs, a RoboForge re-
lata que o processo passou por diversas complicações. Uma
delas foi resolvida ao aplicar o sistema operacional de sof-
tware livre “ev3dev” no kit educacional “Lego Mindstorms
EV3”, que tem um bloco inteligente que controla motores e
sensores, além de proporcionar a comunicação sem fios.

“Os robôs foram pensados e montados em um período
de tempo de aproximadamente dois meses. Montamos,
desmontamos e remontamos diversas vezes os dois dis-
positivos para chegar em um resultado satisfatório e, mes-
mo assim, ainda fizemos alterações neles até o último dia
da competição”, explica Corrêa.

Nicole del Grossi, aluna de Engenharia de Controle e Au-
tomação e líder da RoboForge, avalia a vitória como um
grande passo para toda a equipe: “Foram muitos dias de
aprendizado, arrecadação de fundos e luta para chegar até
aqui, essa preparação começou há muito. A importância
desse prêmio é imensa; com isso, nós conseguimos tra-
zer os olhos da comunidade ao redor para os projetos de
extensão que servem não só para o competitivo, mas tam-
bém para o âmbito acadêmico no qual a RoboForge e ou-
tras equipes estão inseridas.”              comunica.ufu.br - Por: Laura Justino

Restrição à pesca em Minas
Gerais vai até fevereiro de 2023 

Portarias do IEF orientam atividade pesqueira no estado durante
a piracema, que marca o período para preservar a reprodução dos peixes

Sisema / Divulgação
Está em vigor a restrição de

pesca de peixes nativos nas
bacias hidrográficas de todo
o estado até o dia 28 de fe-
vereiro de 2023, conforme
prevê as portarias 154, 155 e
156, publicadas em 2011
pelo Instituto Estadual de Flo-
restas (IEF). Neste período,
devido à piracema iniciada em
1 de novembro, as espécies
de peixes vão em direção às
cabeceiras dos rios para man-
ter o ciclo reprodutivo. 

Além das portarias publica-
das pelo IEF, a pesca é proibi-
da também em locais de de-
sova e/ou a reprodução dos
peixes, regulamentada na Lei
nº 7.653, de 12 de fevereiro de
1988. Vale destacar que, du-
rante a piracema, só pode
haver pesca de espécies exó-
ticas ou híbridas e no limite de
três quilos diários. 

A atividade pesqueira tam-
bém só pode ser realizada em
trechos com distância mínima
de mil metros acima ou abai-
xo de encontros de rios, reser-
vatórios, barragens e lagoas,
para garantir a reprodução dos
peixes no alto curso dos cor-
pos d’água. 

“As ações realizadas pelo
Estado no período da pirace-
ma visam garantir que os pei-
xes não encontrem dificulda-
des e ameaças antrópicas
para completar seu ciclo na-
tural, garantindo a sua repro-
dução e manutenção das
suas populações nos rios e
lagoas de Minas Gerais”, ex-
plicou o analista ambiental do
IEF, Caio Alexandre Vieira. 

Equipamentos e comércio
Os equipamentos permiti-

dos durante a piracema são:
linha de mão com anzol, vara,
caniço simples e carretilha ou
molinete de pesca, com iscas
naturais ou artificiais. Fica
proibido, ainda, o uso de re-
des e demais equipamentos
que possam capturar diversas
espécies, como as migrado-
ras e em risco de extinção.   

Já quem comercializa,
explora, industrializa e arma-
zena peixes deve se regis-
trar junto ao IEF. Os estoques
de peixe in natura, congela-
dos ou não, provenientes de
águas continentais, existen-
tes nos frigoríficos, peixari-
as, colônias e associações
de pescadores devem ser in-
formados ao órgão.   

A exigência também inci-
de sobre os estoques ar-
mazenados por pescado-
res profissionais, entrepos-
tos, postos de venda, de-
pósitos e câmaras frias,
em posse de feirantes,
ambulantes, bares, restau-
rantes, hotéis e similares.
Outras informações sobre
as regras durante o perío-
do da piracema podem ser
consul tadas no s i te  do
IEF. 

No entanto, é importante
destacar que, para portar o
pescado e equipamentos de
pesca, ainda que em situa-

ções em que a atividade é
autorizada, é recomendável
que o pescador porte e man-
tenha atualizada a carteira
de pesca, que também pode
ser obtida no site do IEF.   

“Essas ações garantem
ao pescador que tem seu
sustento na pesca, a manu-
tenção dos estoques pes-
queiros e a sustentabilidade
da at iv idade”,  concluiu
Caio. 

Fiscalização
Mesmo antes do período

da piracema, a Subsecre-
taria de Fiscalização Ambi-
ental (Sufis) da Secretaria
de Estado de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) realiza
ações de fiscalização de
caráter repressivo e orienta-
tivo. Nos meses de setem-
bro e outubro, por exemplo,
foram realizadas 363 fisca-
lizações de atividades de
pesca. Ao todo, foram 170
fiscalizações com foco em
pescadores amadores e
149 ações entre comercian-
tes de produtos de pesca. 

Em fiscalização de pesca
é verificado o porte de car-
teira de pesca, tanto a ama-
dora como a profissional; as
espécies de peixes e suas
respectivas dimensões (ta-
manho mínimo) e a utiliza-
ção de petrechos proibidos,
conforme legislação vigente.
Em relação ao comércio, é
cobrado o cadastro e o re-
gistro junto ao IEF e o ca-
dastro de estoque de pesca-
do que deve ser apresenta-
do antes do início da pirace-
ma.                 agenciaminas.mg.gov.br

UFU cria robôs que comunicam entre
si e vence competição internacional
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O Cadastro Escolar 2023 para estudar na rede
pública de ensino de Minas Gerais já começou
Inscrições são feitas somente pela internet e vão até o fim deste mês

SEE-MG / Divulgação
Alunos que querem entrar

na rede pública de ensino e
que precisam mudar de esco-
la devem ficar atentos para
garantirem a vaga para o pró-
ximo ano. Teve início no dia 9
de novembro, as inscrições
do Cadastro Escolar 2023.

A Secretaria de Estado de
Educação (SEE-MG) desta-
ca que as inscrições devem
ser feitas exclusivamente
pela internet, por meio do
Sistema Único de Cadastro
e Encaminhamento para a
Matrícula (Sucem), até o dia
30 de novembro, no site
cadastroecolar.educacao.mg.gov.br.

Para realizar a inscrição,
pais, responsáveis ou alunos
maiores de idade devem
acessar o site do Sucem e
preencher os campos com
nome, data e local de nasci-
mento, além do nome do pai,
mãe ou responsável legal, en-
tre outras informações. O can-
didato também deverá indicar
qual é o tipo de ensino, nível e
etapa que pretende cursar.

O cadastro e encaminha-
mento dos estudantes às va-
gas, tanto do ensino fundamen-
tal, quanto do ensino médio,
vão ocorrer de forma unificada
nos municípios que aderiram e
estão participando do Sucem.
Nesses casos, após a inscri-
ção e divulgação do resultado,
a escola indicada para a reali-
zação da matrícula, mais pró-
xima da residência do estudan-
te e que possua vaga para a
etapa pleiteada, poderá ser
municipal ou estadual.

O subsecretário de Articu-
lação Educacional da SEE/
MG, Gustavo Pedroso, desta-
ca a importância de tanto os
familiares, quanto os alunos,
ficarem atentos às orienta-
ções da Resolução SEE Nº
4.775/2022, para realizarem
as inscrições e garantir a vaga
para o ano letivo de 2023. 
“Em todo estado, 727 municí-
pios que aderiram ao Sucem
integram o cadastro escolar
unificado. Por meio do siste-
ma, são disponibilizadas va-
gas para a rede estadual e mu-
nicipal das cidades que ado-

taram o processo. Já nos de-
mais, que não aderiram à ini-
ciativa, o cadastro e o enca-
minhamento contempla ape-
nas as escolas estaduais. É
importante que os pais, alu-
nos ou responsáveis leiam de
forma atenta as orientações
previstas na resolução, que
contém todas as informações
para o cadastro”, esclareceu.

As famílias que não têm
acesso à internet poderão
procurar uma escola estadu-
al ou ainda municipal, nas ci-
dades que aderiram à iniciati-
va, para realizar a inscrição.

Quem deverá
se inscrever?

Crianças com 6 anos com-
pletos ou a completar até 31/
3/2023, que vão ingressar no
1º ano do ensino fundamen-
tal, e estudantes dos demais
anos de escolaridade do en-
sino fundamental e do ensino
médio vindos de outras loca-
lidades ou de outra rede de
ensino. Também devem rea-
lizar o cadastro pelo mesmo
sistema os alunos que já es-
tudam na rede pública, mas
precisam mudar de escola
por motivo da não haver con-
tinuidade ou que venham a
mudar de endereço.

E os que pretendem
retornar aos estudos na mo-
dalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) também
podem se cadastrar. Contu-
do, vale lembrar que para in-
gresso na EJA é necessário
que seja observada a idade
mínima de 15 anos para o en-
sino fundamental e 18 anos
para o ensino médio.

Outro público do cadastro

são os alunos que perderam
o prazo de renovação da ma-
trícula para o ano de 2023 e
aqueles que pretendem in-
gressar em cursos da educa-
ção profissional em uma es-
cola da rede estadual.

Matrículas
O encaminhamento para a

matrícula dos alunos cadastra-
dos será realizado de acordo
com a disponibilidade de vagas
por turno, o espaço físico de
cada escola, o tipo de atendi-
mento prestado e o nível de
ensino disponibilizado, sempre
respeitando os critérios de
alocação e desempate na se-
guinte ordem de prioridade: I -
aluno com deficiência; II -
zoneamento; III - zona; IV - alu-
no com irmãos que frequen-
tam a escola pretendida, res-
peitando-se o zoneamento; V
- aluno já integrante da rede
pública de ensino; e VI - aluno
com menor idade.

Em 12/12, o estudante de-
verá acessar o site do Sucem
com o seu número de inscri-
ção para verificar a escola para
a qual foi encaminhado. Com
a documentação necessária,
a família ou estudante deverá
procurar a unidade escolar
para qual foi direcionado e efe-
tuar a matrícula até o dia 13/1/
2023. É importante destacar
que a vaga do estudante esta-
rá assegurada apenas após a
efetivação da matrícula.

O candidato que não reali-
zar a inscrição no prazo esta-
belecido não será encaminha-
do para a matrícula em esco-
las públicas, devendo subme-
ter-se à inscrição para o pro-
cesso de ocupação das va-
gas remanescentes, que está
previsto para ocorrer entre os
dias 24/1 a 10/2/2023.

A Secretaria de Estado de
Educação alerta para que os
estudantes façam o
cadastramento dentro do prazo
determinado e se atentem às
datas para efetivação de matrí-
cula para, dessa forma, garan-
tir a vaga e um início de ano
letivo com tranquilidade.

agenciaminas.mg.gov.br
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Nefrite

Os rins são dois grandes órgãos em forma de feijão,
localizados na região lombar (costas). Dentro deles existe
um novelo minúsculo de vasos sanguíneos, chamados
glomérulos, responsáveis por filtrar o sangue, removendo
os resíduos tóxicos e o líquido em excesso que, mais adi-
ante, constituirão a urina. Num rim saudável, esse proces-
so de filtragem ajuda a manter os glóbulos vermelhos e as
proteínas na corrente sanguínea, evitando que passem
para a urina.

A nefrite é um termo utilizado para descrever um con-
junto de doenças que causam uma inflamação nos
glomérulos. Esta inflamação afeta a capacidade do rim de
filtrar os resíduos tóxicos e o líquido em excesso.

Em muitos casos, não é possível explicar suas causas,
mas, geralmente, ocorrem como uma resposta do siste-
ma de defesa do organismo a uma “agressão” – que pode
ser um medicamento, uma substância tóxica ou uma in-
fecção.

Frequentemente, a reação do corpo às “agressões” da-
nifica os rins, provocando inchaço e cicatrizes nos delica-
dos filtros que são os glomérulos.

A nefrite pode ser aguda ou crônica. A forma aguda de-
senvolve-se subitamente, por vezes após uma infeção na
garganta ou na pele, podendo necessitar de tratamento com
antibióticos para evitar que provoque uma reação grave no rim.

A nefrite crônica desenvolve-se de forma silenciosa, sem
sintomas, ao longo de vários anos e pode levar à insufici-
ência renal.

Causas de nefrite:
– Infecções por bactérias, vírus, etc.,
– Pessoas com doenças dos rins, câncer, diabetes, HIV,
doença falciforme, doenças autoimunes como o lúpus ou
a Síndrome de Sjogren têm maior risco de sofrer de nefrite;
– Ser exposto de forma prolongada às toxinas como lítio,
chumbo, cádmio ou ácido aristolóquico.

Sintomas:
– Diminuição da quantidade de urina;
– Urina avermelhada ou com cor de “Coca-Cola”;
– Excesso de suor, especialmente no rosto, mãos e pés;
– Inchaço dos olhos ou das pernas;
– Aumento da pressão arterial;
– Presença de sangue na urina.

Tratamento:
O tratamento vai depender do tipo de nefrite e, por isso, no
caso da nefrite aguda o tratamento pode ser feito com re-
pouso absoluto, controle da pressão arterial e redução do
consumo de sal. Se a nefrite aguda foi provocada por uma
infecção, o médico nefrologista pode prescrever um
antibiótico.

Prevenção:
Cuidar da saúde como um todo ajuda a proteger a saúde
do rim. Recomenda-se:
– Praticar exercícios físicos regulares;
– Evitar o excesso de sal, carne vermelha e gorduras;
– Controlar o peso corporal;
– Controlar a pressão arterial;
– Controlar o colesterol e a glicose;
– Não fumar;
– Não abusar de bebida alcoólica;
– Evitar o uso de anti-inflamatórios não hormonais;
– Ter cuidado com quadros de desidratação;
– Realizar, uma vez por ano, exames laboratoriais para
avaliar a saúde dos rins: dosagem de creatinina no sangue
e análise de urina;
– Consultar regularmente seu clínico;
– Não fazer uso de medicamentos sem prescrição médica.
Pacientes idosos, portadores de doença cardiovascular e
pacientes com história de doença renal em familiares têm
grande potencial para desenvolver lesão renal e devem ser
avaliados periodicamente.
 
IMPORTANTE: Somente médicos e cirurgiões-dentistas
devidamente habilitados podem diagnosticar doenças, in-
dicar tratamentos e receitar remédios. As informações dis-
poníveis em Dicas em Saúde possuem apenas caráter
educativo.
Dica elaborada em outubro de 2022.

 
Fontes:

Associação Portuguesa de Insuficientes Renais

Fundação Pró-Rim

Sociedade Brasileira de Nefrologia                bvsms.saude.gov.br
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Servidores públicos estaduais terão
horários especiais de trabalho durante

jogos do Brasil na Copa do Mundo
Nos dias de jogos às 13h, o expediente poderá ser cumprido

entre 7h e 12h. Já nos jogos marcados para as 16h, o horário de
trabalho poderá ser entre 7h e 15h

Gil Leonardi / Imprensa MG
Os servidores do Gover-

no de Minas terão expedien-
te de trabalho diferenciado
nos dias de jogos do Brasil,
na Copa do Mundo. Em co-
municado publicado no dia
10 de novembro, no Diário
Oficial de Minas Gerais, foi
anunciada a carga horária
de trabalho e os horários de
expediente nas datas das
partidas previstas no torneio.

Na primeira fase da com-
petição, serão disputados
três jogos do Brasil. O pri-
meiro - Brasil x Sérvia - está
marcado para 24 de novem-
bro. Neste dia, o jogo será
às 16h e o expediente dos
servidores terá carga horá-
ria de seis horas, devendo
ser cumprido entre 7h e 15h.

O segundo jogo (Brasil x
Suíça) será no dia 28 de
novembro, às 13h, e o expe-
diente será de quatro horas,
a ser cumprido entre 7h e
12h.

Já o terceiro jogo da pri-
meira fase (Brasil x
Camarões) está marcado
para 2 de dezembro, às
16h. Para os servidores, o
expediente será de seis ho-
ras e deverá ser cumprido
entre 7h e 15h.

Classificação para
as próximas fases

Caso a seleção brasilei-
ra se classifique para jogar
as etapas seguintes da
Copa do Mundo, o expedi-
ente nos órgãos do Gover-
no do Estado também terá
alteração.

Nos dias em que os jogos
ocorrerem às 12h, o expe-
diente será de quatro horas
e deverá ser cumprido en-
tre 7h e 12h.

Já nos dias em que os jo-
gos estiverem marcados
para as 16h, a carga horá-
ria será de seis horas e o
horário de trabalho poderá
ser cumprido entre  7h e
15h.

Serviços essenciais
mantidos

De acordo com o comu-
nicado, ficam ressalvados

serviços considerados im-
prescindíveis a critério das
autoridades competentes,
como os de natureza médi-
co-hospitalar, no âmbito da
Secretaria de Estado de
Saúde (SES-MG); os de
serviços ligados direta-
mente aos ciclos do doa-
dor e sangue, fornecimen-
to e distribuição de hemo-
componentes, no âmbito
da Fundação Hemominas;
do Laboratório Central de
Saúde Pública, no âmbito
da Fundação Ezequiel
Dias (Funed); de seguran-
ça pública; os das Unida-
des de Atendimento Inte-
grado (UAI), no âmbito da
Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão
(Seplag); os da Fundação
TV Minas Cultural e
Educativa e os museus.

agenciaminas.mg.gov.br

UFU amplia ações para
contenção de despesas
Constantes cortes orçamentários obriga
a universidade a adotar medidas que irão
impactar o funcionamento da instituição

Proposta de redução de despesas foi apresentada pelo pró-reitor
Darizon Alves de Andrade

Os sucessivos cortes orçamentários criaram um ce-
nário desafiador, de desequilíbrio entre os recursos dis-
poníveis e o valor necessário para o funcionamento e
a manutenção dos serviços prestados pela Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU). Para buscar alter-
nativas às restrições orçamentárias, a Pró-Reitoria de
Planejamento e Administração (Proplad) realizou, no
dia 10 de novembro, uma reunião com os gestores de
contratos da universidade. 

O pró-reitor Darizon Alves de Andrade deixou claro
o histórico de cortes realizados pelo governo federal
relacionados ao orçamento discricionário. “Na média
estamos perdendo R$ 20 milhões ao ano, desde 2016”.

O orçamento discricionário é aquele vinculado às des-
pesas de manutenção e funcionamento das universi-
dades. As contas de energia, água, telefone, presta-
ção de serviços de limpeza, jardinagem e segurança
estão incluídas nesta modalidade. O pró-reitor afirmou
que serão realizados pagamentos parciais das des-
pesas dos meses de novembro e dezembro e apre-
sentou proposta para redução de ao menos 15% nas
despesas com contratos de prestação de serviços.

As alterações devem ser implementadas imediata-
mente para terem reflexo no início do próximo ano em
“recursos destinados a serviços de manutenção como
os de limpeza e jardinagem.  Bolsas de estudo de for-
mação poderão sofrer reflexos também.” explicou o pró-
reitor.

 
 Orçamento em 2023

O orçamento para o próximo ano ainda não foi apro-
vado, mas caso os valores previstos no Projeto de Lei
Orçamentária Anual (PLOA) sejam efetivados, o qua-
dro para as universidades será de ampliação na con-
tenção de despesas.

O PLOA prevê orçamento, para a UFU, de R$ 86,9
milhões, no entanto a previsão de gastos é de R$ 134
milhões. “Se aprovado conforme proposto no PLOA, o
orçamento garante o funcionamento da universidade
somente até agosto”, projeta Darizon.

A expectativa é de que este quadro seja modificado
conforme as informações veiculadas pela imprensa. A
equipe de transição do novo governo para a área de
educação demonstra preocupação com recomposição
orçamentária para merenda escolar e para as univer-
sidades e institutos federais.

comunica.ufu.br  -  Por: Cristiano Alvarenga

"Tente mover o mundo - o primeiro passo
será mover a si mesmo"

Platão
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AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Período de chuvas aumenta os riscos
de acidentes com animais peçonhentos 

Prevenção é fundamental para evitar ocorrências envolvendo,
por exemplo, escorpiões, cobras, aranhas e abelhas 

Rafael Mendes / SES-MGApesar de acontecerem ao
longo de todo o ano, os aci-
dentes causados por
animais peçonhentos são
mais frequentes durante o
período chuvoso e quente.
Eles ocorrem mais frequente-
mente com cobras, escorpi-
ões, aranhas, lagartas, lacrai-
as, abelhas e vespas, que se
abrigam tanto em áreas urba-
nas quanto rurais, podendo
ser encontrados nas proximi-
dades das casas, jardins e
parques. Dependendo do tipo
do animal e do tempo para
atendimento médico adequa-
do, alguns casos podem levar
à morte. 

Dados da Secretaria de
Estado de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG) regis-
tram, desde 2018, o núme-
ro total de acidentes por
animais peçonhentos ultrapassa
243 mil casos, com média de
48.750 notificações por ano.
Em 2022, até o momento, já
foram registrados 37.998 aci-
dentes. Os casos envolvendo
escorpiões representam mais
de 70% do total das 243.716
ocorrências registradas entre
2018 e outubro de 2022.  

Também entre 2018 e
2022, foram registrados 336
óbitos no estado, envolvendo
os diversos tipos
animais peçonhentos da fau-
na local, dos quais 66 ocorre-
ram em 2022. Os principais
animais relacionados aos
óbitos ocorridos nesse
período são escorpiões (177
casos); serpentes, como jara-
raca, urutu-cruzeiro, casca-
vel, coral verdadeira, respon-
sáveis por 71 óbitos, e abelhas
(56 casos). 

A referência técnica de Aciden-
tes por Animais Peçonhentos da
SES-MG, Andréia Kelly Santos,
explica que os acidentes por
animais peçonhentos são classi-
ficados como leves, modera-
dos e graves de acordo com
o tipo e intensidade de sinais
e sintomas apresentados pelo
paciente. “A maioria dos aci-
dentes causados por escorpi-
ões, aranhas e lagartas são
classificados como leves e
não possuem necessidade de
aplicação de soro”, afirma. 

“Os soros indicados para o
tratamento dos acidentes por
animais peçonhentos são es-
pecíficos para cada tipo de
animal causador do acidente.

Porém, para alguns acidentes,
como aqueles causados por
abelhas, lacraias, vespas e
outros animais, ainda não
existe soro”, completa a téc-
nica da SES-MG. 

Por isso, em caso de aci-
dentes com qualquer animal
peçonhento, a orientação é
procurar o mais rápido possí-
vel atendimento médico na
Unidade Básica de Saúde
mais próxima, para avaliação
correta do tratamento ade-
quado ao paciente, se é indi-
cada a administração de soro
e qual o tipo de soro recomen-
dado. 

“Estes soros antipeço-
nhentos estão disponíveis
apenas em unidades públi-
cas de saúde para que todos
os pacientes tenham a mes-
ma oportunidade de atendi-
mento. Estas unidades são
comumente chamadas de
unidades de soroterapia e
estão presentes em alguns
municípios de todo o Estado,
de acordo com a capacida-
de de atendimento de cada
uma e o número de aciden-
tes que ocorrem nos muni-
cípios de cada Unidade Re-
gional de Saúde”, informa
Andréia. 

Diferentemente dos animais ve-
nenosos, os peçonhentos são
aqueles que possuem glândulas de
veneno que se comunicam com
dentes, ferrões, ou aguilhões – que
são as estruturas por onde o ve-
neno pode ser introduzido no
corpo dos indivíduos. O veneno
de animais peçonhentos pode
causar, por exemplo, reações
como vermelhidão, irritação lo-
cal, bolhas e coceira. 

Com o objetivo de alertar
para as medidas de preven-
ção, a Secretaria de Estado
de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG) recomenda uma
série de cuidados, que podem
reduzir a presença desses
animais e, consequentemen-
te, as chances de acidentes. 

Como prevenir acidentes
com animais peçonhentos
 Não colocar as mãos em to-

cas ou buracos na terra, ocos
de árvores, cupinzeiros, entre
espaços situados em montes
de lenha ou entre pedras.
Caso seja necessário, use um
pedaço de madeira, enxada ou
foice; 
 Não mexer em colmeias e
vespeiros. Caso estes este-
jam em áreas de risco de aci-
dente, contatar a autoridade
local competente para a remo-
ção; 
 Inspecionar roupas, calça-
dos, toalhas de banho e de
rosto, roupas de cama, pano
de chão e tapetes, antes de
usá-los; 
 Caso encontre um
animal peçonhento, afaste-se
com cuidado e evite assustá-
lo ou tocá-lo, mesmo que pa-
reça morto, e procure a auto-
ridade de saúde local para ori-
entações;
 Utilizar Equipamento de Pro-
teção Individual (EPI) em lo-
cais ou situações de risco; 
 Olhar com atenção o local
de trabalho e caminhos a per-
correr; 

  
O que fazer em caso de
ocorrência de acidentes

com animais peçonhentos
 Procure atendimento médi-
co imediatamente na unidade
de saúde mais próxima; 
 Mantenha o acidentado em
repouso, deitado e com o
membro acometido elevado
em relação ao resto do cor-
po, enquanto aguarda por so-
corro. A vítima deve evitar cor-
rer ou se locomover por mei-
os próprios; 
 Caso seja possível, e não
atrase a ida do acidentado à
Unidade de Saúde, lave o lo-
cal do acidente com água e
sabão, apenas; 
 Não tente sugar o local com
a boca para extrair o veneno
ou amarrar o membro aci-
dentado. Não aplique algum
tipo de substância (como ál-
cool, pó de café, ervas, terra,
querosene ou urina) no local
da ferida. Tais procedimentos
não têm efeito sobre o vene-
no e só aumentam o risco de
infecções; 
 Procure atentar para a cor
e o tamanho do animal cau-
sador, pois suas característi-
cas podem auxiliar no diag-
nóstico e no tratamento do
agravo. 

 agenciaminas.mg.gov.br

Aplicativos de transporte
poderão ter mais segurança
para motorista e passageiro

O projeto prevê a confirmação da
identidade do passageiro e do

motorista antes de cada viagem

Está em análise no Senado um projeto de lei que insti-
tui o cadastro e a identificação dos usuários de aplicati-
vos de transporte. O PL 2.187/2022, apresentado pelo
senador Telmário Mota (Pros-RR), também regulamenta
a atualização e a suspensão de cadastros de usuários
nos aplicativos.

A intenção da proposta é aumentar a segurança para
os usuários novos e já cadastrados exigindo, por exem-
plo, que haja a confirmação da identidade do passageiro
e do motorista antes de cada viagem. Para que isso acon-
teça, o projeto altera a Política Nacional de Mobilidade Ur-
bana, instituída pela Lei 12.587, de 2012.

Entre as outras mudanças apresentadas estão o ca-
dastro de passageiros contendo no mínimo um documento
oficial com foto e a possibilidade de que o motorista dife-
rencie preços de acordo com o meio de pagamento, o
que já é autorizado pela Lei 13.455, de 2017, mas não é
aplicada à categoria.

Suspensão
O projeto também regulamenta a suspensão de usuá-

rios, podendo variar entre 60 e 360 dias nos casos de não
regulamentação junto à plataforma e de forma imediata
se houver contestação de pagamento junto à instituição
financeira, solicitação motivada de qualquer prestador de
serviço da plataforma ou solicitação do próprio usuário.
Em qualquer um desses casos, os cadastros suspensos
poderão ser reabilitados na forma de regulamento do Po-
der Executivo federal.

Telmário explica que as plataformas de transportes são
grandes facilitadoras no dia a dia dos consumidores, além
de ser uma fonte de renda para os motoristas. No entan-
to, ele defende que é preciso mais meios de segurança
para reduzir o risco para motorista e passageiro, já que
também ocorre o roubo de identidade dos usuários.

“Qualquer pessoa pode comprar um chip de celular, que
hoje custa poucos reais, e utilizar o novo número para
solicitar uma corrida com pagamento em dinheiro. Muitas
vezes essas contas recém-criadas são usadas para as-
saltar os motoristas de aplicativo”, aponta o senador.

Fonte: Agência Senado

Getty Images/iStockphoto›
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Nova expansão do Ensino Médio em Tempo Integral
(EMTI) na rede estadual de ensino de Minas Gerais

Programa chegará a 720 escolas, de 407 cidades mineiras, em 2023. Entre as
novidades anunciadas está o aumento de 50% da oferta do EMTI Profissional 

SEE / DivulgaçãoO Governo de Minas, por
meio da Secretaria de Estado
de Educação (SEE/MG),
anuncia uma nova expansão
do Ensino Médio em Tempo
Integral (EMTI) nas escolas da
rede estadual mineira. Não só
o número de estudantes aten-
didos aumentará nessa moda-
lidade de ensino como, tam-
bém, a abrangência territorial:
o EMTI chegará a 407 municí-
pios em 2023 - atualmente são
338 cidades. Entre as novida-
des está o aumento de 50% na
oferta do EMTI Profissional.
 Com a expansão, ao todo 720
escolas estaduais passarão a
disponibilizar o EMTI, com
mais de 100 mil vagas. 

Atualmente, a modalidade
está em 591 escolas da rede,
com cerca de 61 mil alunos
matriculados. Desse total, no
próximo ano, 299 escolas se-
rão de Ensino Médio em Tem-
po Integral Profissional, quan-
do o estudante terá a oportu-
nidade de concluir o ensino
médio e um curso técnico ao
mesmo tempo. O investimen-
to previsto do Estado na ex-
pansão da modalidade em
2023 é de cerca de R$137
milhões, valor que considera
despesas de pessoal, custeio
e investimentos para o devi-
do funcionamento do Ensino
Médio em Tempo Integral.

Uma das pioneiras na polí-
tica de implementação do
EMTI na rede estadual, em
2019, a EE Neusa Pimentel
Barbosa, de Paracatu, no No-
roeste de Minas, já colhe bons
frutos. Segundo a diretora Ana
Beatriz da Silva Oliveira, no-
vas turmas serão abertas em
2023 devido à demanda da
comunidade. 

“O EMTI oferece mais
oportunidades aos alunos tan-
to na formação acadêmica
quanto para a vida. Desenvol-
vemos a pedagogia da pre-
sença e todos se sentem en-
volvidos. A escola hoje é mui-
to reconhecida em toda a ci-
dade de Paracatu como sen-
do de excelência, de inclusão,
de respeito, de acolhimento e
formação profissional. Para

este ano de 2022, nós tivemos
até lista de espera de interes-
sados em cursar o EMTI co-
nosco”, conta a diretora. 

A EE Neusa Pimentel Bar-
bosa conta hoje com 263 es-
tudantes do Ensino Médio em
Tempo Integral e Profissional
com opção de curso técnico
em Agropecuária e ainda cur-
sos de Formação Inicial e Con-
tinuada (FIC) de  Agente Cul-
tural e Assistente de Produção
Cultural. 

A expansão na rede estadual
visa atender a meta seis do
Plano Nacional de Educação
(PNE), que idealiza que a rede
estadual de ensino ofereça
educação em tempo integral
em pelo menos 50% das es-
colas públicas e de forma a
atender 25% dos alunos.
“Essa expansão é de extrema
importância porque possibilita
que o estudante possa ficar
mais tempo no ambiente es-
colar gerando maior aprendi-
zado e, consequentemente,
maior inserção no mercado de
trabalho de forma mais efeti-
va. Esse aumento no número
de vagas é motivo de muito
orgulho”, destaca o secretário
de Estado de Educação de
Minas Gerais, Igor de Alvaren-
ga.

Desempenho superior
O Instituto Insper (Centro de

Evidências da Educação Inte-
gral) estudou os impactos eco-
nômicos de médio e longo pra-
zo de uma educação integral.
A pesquisa apontou que estu-
dantes dessa modalidade de
ensino têm desempenho su-
perior aos estudantes de es-
colas regulares. 

A diferença de desempenho
pode chegar até 20 pontos em
escala do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica

(Saeb), ressalta a diretora da
Educação Integral  e Profissi-
onal da SEE/MG, Andrea Bo-
telho de Abreu. “Outro ponto
positivo que o estudo aponta
é que estudantes do ensino
integral têm maior índice de
conclusão do ensino médio e
de acesso e conclusão do
ensino superior e, consequen-
temente, remuneração maior
do que os estudantes que se
formaram em ensino médio
parcial. Os benefícios tendem
a ser ampliados em sua tra-
jetória profissional”, explica
Andrea.

Mais detalhes sobre o es-
tudo do Instituto Insper podem
ser acessados pelo site:
agenciaminas.mg.gov.br 

Vagas em 2023 
Os estudantes interessa-

dos em ingressar no Ensino
Médio em Tempo Integral no
ano que vem já podem reali-
zar o cadastro para garantir
uma vaga. As inscrições de-
vem ser feitas exclusiva-
mente pela internet, por meio
do Sistema Único de Cadas-
tro e Encaminhamento para
a Matrícula (Sucem), até o
dia 30 de novembro, no site
cadastroecolar.educacao.mg.gov.br.

Para se inscrever, pais, res-
ponsáveis ou o aluno maior
de idade devem acessar o
site do Sucem e preencher os
campos com o nome, data e
local de nascimento, além do
nome do pai, mãe ou respon-
sável legal, entre outras infor-
mações. O candidato tam-
bém deverá indicar qual é o
tipo de ensino, nível e etapa
que pretende cursar.

Para saber mais sobre o
Ensino Médio em Tempo In-
tegral acesse o site https://
querointegral.org/mg/.

agenciaminas.mg.gov.br

UFU: Diretoria de Cultura
divulga edital para

bolsistas de Jornalismo
Inscrições vão até 24 de novembro

A Diretoria de Cultura da Universidade Federal de
Uberlândia (Dicult/UFU) divulgou edital para proces-
so seletivo de bolsistas de extensão. Os estudantes
selecionados atuarão junto ao projeto de apoio às
ações institucionais da Dicult.

São ofertadas duas vagas para estudantes do cur-
so de Jornalismo, uma  para a Dicult e a outra para o
Centro de Memória da Cultura Negra Graça do Aché. 
A segunda vaga é destinada a estudantes de ingres-
so como cotista PPI (Pretos, Pardos e Indígenas).

Entre os requisitos para o estágio estão: disponibi-
lidade horária de 20 horas semanais,  conhecimento
da língua portuguesa – ortografia e gramática, domí-
nio de programas de informática básica e pacote
office,  desenvoltura para trabalhar com aplicativos e
para operacionalizar as redes sociais.

As inscrições já começaram e podem ser feitas até
24 de novembro. A documentação deve ser encami-
nhada para o e-mail difoc@proexc.ufu.br.

A duração da bolsa de extensão é de 12 meses,
podendo ser renovada, de acordo com a avaliação
de desempenho do bolsista, formalizada pelo respon-
sável, por até 24 meses. O acadêmico receberá, men-
salmente, bolsa de extensão no valor de R$ 400,00,
por 20 horas semanais.

O processo seletivo será composta por duas eta-
pas: análise documental e avaliação de mérito da do-
cumentação.  Para mais informações sobre a docu-
mentação e forma de ingresso, acesse o edital do pro-
cesso através do site: comunica.ufu.br

O que é a Dicult?
A Diretoria de Cultura é a instância responsável pela

gestão, fomento, promoção e a difusão da cultura e
da arte no âmbito da Universidade Federal de
Uberlândia, garantindo as condições para a continui-
dade das ações já existentes no contexto universitá-
rio e estimulando o desenvolvimento e o fortalecimen-
to de novas proposições. 

comunica.ufu.br - Por: Eliane Moreira
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br
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COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA

E MANUTENÇÃO

ANS garante cobertura
obrigatória para remédios

contra asma e câncer

Divulgação TV Brasil

Resolução saiu hoje no Diário Oficial da União

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
tornou obrigatória a cobertura, por planos de saúde,
de tratamentos com um novo remédio contra a asma
e três medicamentos contra o câncer. A Resolução
Normativa 550, de 4 de novembro deste ano, foi publi-
cada no dia 9 de novembro, no Diário Oficial da União.

O novo medicamento a ter cobertura obrigatória em
tratamentos contra a asma é o Dupilumabe, usado
para tratar asma grave com inflamação do tipo 2, com
fenótipo alérgico.

Já os medicamentos orais contra o câncer são o
Niraparibe, o Axitinibe em combinação com Pembro-
lizumabe e o Levomalato de Cabozantinibe, em com-
binação com Nivolumabe.

Carcinoma
O Niraparibe é usado em terapias de manutenção

de pacientes adultas com carcinoma de ovário, da
trompa de Falópio ou peritoneal primário avançado
de alto grau, que responderam completamente ou em
parte, após a conclusão da quimioterapia de primeira
linha à base de platina.

O Axitinibe, em combinação com Pembrolizumabe,
é indicado para tratamento de primeira linha de paci-
entes com carcinoma de células renais (CCR) avan-
çado ou metastático, com risco prognóstico IMDC in-
termediário ou desfavorável.

Já o Levomalato de Cabozantinibe, em combina-
ção com Nivolumabe, é usado no tratamento de pri-
meira linha de pacientes adultos com carcinoma de
células renais (CCR) avançado.   agenciabrasil.ebc.com.br

Garantia Safra 22/23 tem
adesão de 41.557 agricultores

familiares em Minas
A taxa de adesão ao programa deve ser quitada até o dia 10 de dezembro

O programa Garantia Sa-
fra 22/23 registrou a adesão
de 41.557 agricultores fami-
liares, de 109 municípios do
semiárido mineiro. As inscri-
ções encerraram, no dia 31
de outubro, e os inscritos
têm até o dia 10 de dezem-
bro para fazer o pagamento
da taxa (no valor de R$24)
para concluir o processo de
participação no programa,
e ter direito ao benefício na
próxima safra, em caso de
perda da produção.

O Garantia-Safra é uma
ação do Governo Federal,
que tem a adesão do Gover-
no de Minas para a conces-
são de benefício financeiro,
que será de R$1,2 mil a par-
tir da colheita 2022/2023. O

Emater -MG / Divulgação

valor é pago aos agriculto-
res familiares que vivem na
região do semiárido minei-
ro em caso de perda da sa-
fra devido à estiagem ou
excesso de chuvas.

Prejuízos
“O objetivo é minimizar

um pouco os prejuízos dos
produtores, além de garan-
tir às famílias condições mí-
nimas de sobrevivência”,
explica a coordenadora es-
tadual do Garantia-Safra na
Emater-MG, Eunice Ferrei-
ra. Os beneficiários devem
ter renda mensal de até um
salário-mínimo e meio e
produzir as culturas de fei-
jão, arroz, mandioca, algo-
dão e milho. Para receber

o benefício, é preciso que
seja comprovada a perda
de produção igual ou supe-
rior a 50% na safra da re-
gião.

Na prática, União, esta-
dos e municípios, além do
próprio agricultor, pagam
uma quota-parte para que,
no caso de perda de safra,
o produtor seja reembolsa-
do e possa ter o risco soci-
al reduzido. “O produtor tem
que ficar atento à quitação
da taxa de adesão ao pro-
grama dentro do prazo, que
vai até o dia 10 de dezem-
bro. O pagamento só pode
ser feito em casas lotéricas
ou em agências da Caixa
Econômica Federal”, avisa
Eunice.                 agenciaminas.mg.gov.br

"A vida é um eco. Se você não está
gostando do que está recebendo,

observe o que está emitindo"


